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BOX DE FACTOS

Portugal obteve 56 pontos em 100 no Índice de

Percepção da Corrupção de 2025 da Transparency

International, descendo face a 2024 e mantendo-se

abaixo da média da Europa Ocidental e da União

Europeia.

• 
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A OCDE, no relatório económico sobre Portugal de

2026, identifica desafios estruturais em áreas

como produtividade, investimento,

envelhecimento demográfico, mercado de trabalho

e habitação.

O Eurostat indicou que, em 2025, o PIB per capita

português em paridade de poder de compra se

situava nos 81% da média da União Europeia.

A Operação Influencer levou à demissão de

António Costa em Novembro de 2023, no contexto

de uma investigação sobre projectos de lítio,

hidrogénio verde e data centers, embora Costa

tenha negado qualquer irregularidade.

O caso Spinumviva provocou uma crise política em

2025, levando à queda do Governo de Luís

Montenegro após a rejeição de uma moção de

confiança, num contexto de suspeitas políticas de

conflito de interesses que o próprio negou.

José Sócrates começou a ser julgado em 2025 no

âmbito da Operação Marquês, enfrentando

acusações de corrupção, branqueamento de

capitais e fraude fiscal, que continua a negar.

• 

• 

• 

• 

• 
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A República Apodrecida:

quando a coisa pública

perdeu o chão

Uma República pode continuar formalmente de pé e,

ainda assim, estar moralmente de joelhos. Portugal

vive hoje essa estranha tragédia: as instituições

funcionam nos papéis, mas falham cada vez mais na

alma. 

Há  países  que  empobrecem  por  falta  de  recursos.  Outros

empobrecem por falta  de inteligência  estratégica.  Portugal,

porém,  parece  ter  escolhido  uma  terceira  via,  mais  lenta,

mais  pegajosa  e  mais  dolorosa:  empobrecer  por  desgaste

moral.

Não é apenas a pobreza dos salários. Não é apenas a crise

da  habitação.  Não  é  apenas  a  emigração  dos  jovens,  a

produtividade anémica,  a  justiça lenta,  a  escola cansada,  o

Estado burocrático ou a economia demasiado dependente de

sectores de baixo valor acrescentado. Tudo isso existe, tudo

isso  pesa,  tudo  isso  corrói.  Mas  por  baixo  de  todos  esses

sintomas  há  uma  doença  mais  funda:  a  degradação  da

confiança na coisa pública.
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A República portuguesa, enquanto forma constitucional,

ainda  existe.  Há  eleições,  Parlamento,  Governo,  tribunais,

Presidente,  autarquias,  imprensa,  partidos  e  rituais

democráticos.  A  máquina  institucional  continua  a  girar.  O

problema é que, para muitos cidadãos, essa máquina já não

parece servir a comunidade. Parece servir-se dela.

E  quando  uma  República  deixa  de  ser  percebida  como

casa  comum  para  passar  a  ser  vista  como  condomínio

fechado  de  carreiras  políticas,  clientelas,  interesses,

influências e lugares de relevância, a democracia não morre

de repente. Apodrece devagar.

A República formal e a República moral

A República formal é a que se vê nas cerimónias: bandeiras,

hinos, discursos, condecorações, fotografias oficiais, palavras

graves  e  frases  sobre  o  interesse  nacional.  Essa  República

está viva, bem penteada e sempre disponível para a próxima

comemoração.

A República moral é outra coisa. É a ideia de que quem

exerce  poder  público  deve  fazê-lo  com  decência,

transparência,  contenção,  responsabilidade  e  sentido  de

serviço.  É a ideia de que o Estado pertence aos cidadãos e

não aos partidos. É a ideia de que a lei não é uma rede para

apanhar  pequenos  peixes  e  deixar  passar  baleias  com

motorista.

Essa República moral está ferida.
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Está  ferida  quando  processos  de  grande  relevância

pública  se  arrastam  durante  anos  até  perderem  energia

cívica. Está ferida quando suspeitas graves se dissolvem em

labirintos  processuais  incompreensíveis  para  o  cidadão

comum.  Está  ferida  quando  figuras  políticas  sobrevivem  a

tudo,  reaparecem  em  novos  cargos,  transitam  para

instituições  internacionais,  consultoras,  administrações,

fundações, comentariado ou novos púlpitos de influência.

Está ferida, sobretudo, quando a pergunta dominante já

não é  “o  que aconteceu?”,  mas sim “isto  ainda vai  dar  em

alguma  coisa?”.  Essa  frase,  tão  portuguesa,  é  quase  um

epitáfio moral.

A justiça lenta como forma de injustiça

Em  Portugal,  a  justiça  tem  uma  característica

particularmente corrosiva: demora tanto que, quando chega,

já  a  sociedade  envelheceu,  os  protagonistas  mudaram  de

cargo, as memórias públicas se esbateram e a indignação foi

arquivada no cansaço nacional.

A lentidão judicial não é apenas um problema técnico. É

um problema democrático. Porque uma democracia depende

não só da existência de tribunais, mas da percepção de que a

justiça  actua  em  tempo  útil,  com  eficácia  e  igualdade.

Quando a justiça se arrasta, a suspeita torna-se castigo sem

sentença para uns e escudo de impunidade para outros.
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O  cidadão  comum  olha  para  estes  grandes  processos  e

sente-se perdido num teatro jurídico onde tudo é complexo,

tudo é adiado, tudo é impugnado, tudo prescreve, tudo muda

de  juiz,  tudo  regressa  à  fase  anterior,  tudo  se  perde  em

formalidades, recursos, nulidades, separações de processos e

subtilezas  que  parecem  escritas  por  burocratas  bizantinos

com insónia.

Não se trata de exigir condenações sem prova. Isso seria

barbárie.  Mas  também  não  se  pode  aceitar  que  a

complexidade  processual  se  transforme,  na  prática,  numa

máquina de dissolver responsabilidades.

Uma justiça que chega tarde de mais deixa de ser justiça.

Passa a ser arqueologia.

Costa, Montenegro, Sócrates: nomes

diferentes, problema comum

Os casos são juridicamente diferentes e devem ser tratados

com rigor. Não se deve misturar tudo no mesmo saco, nem

condenar  pessoas  na  praça  pública  sem  sentença.  Mas  há

uma leitura política que atravessa vários episódios recentes

da vida portuguesa: a incapacidade do sistema para produzir

responsabilidade clara, rápida e convincente.

A Operação Influencer levou António Costa a demitir-se

em  Novembro  de  2023,  depois  de  buscas  e  detenções  no

contexto  de  uma  investigação  sobre  projectos  de  lítio,

hidrogénio verde e  data centers.  Costa negou ter  praticado
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qualquer  ilegalidade.  Mas o  dano político  estava feito.  Um

primeiro-ministro saía do cargo envolvido numa nuvem de

suspeição institucional que ainda hoje projecta sombra sobre

a percepção pública do poder.

O  caso  Spinumviva,  envolvendo  Luís  Montenegro  e  a

empresa  familiar,  abriu  outro  capítulo  da  mesma  doença:

ainda  que  o  primeiro-ministro  tenha  negado  qualquer

conflito  de  interesses  ou  irregularidade,  o  caso  foi

politicamente grave ao ponto de desencadear uma moção de

confiança,  a  sua  rejeição  e  a  queda  do  Governo  em  2025.

Num país com padrões éticos mais exigentes, a discussão não

ficaria apenas na pergunta “é crime?”. A pergunta seria mais

alta:  “é  compatível  com  a  confiança  que  se  exige  a  quem

governa?”.

A Operação Marquês, envolvendo José Sócrates, tornou-

se  quase  um  símbolo  nacional  da  justiça  interminável.  O

antigo  primeiro-ministro  enfrenta  acusações  graves,  que

nega,  num  processo  iniciado  há  mais  de  uma  década.

Independentemente do seu desfecho final, o tempo decorrido

já produziu uma derrota pública: a sensação de que a justiça

portuguesa  não  consegue  lidar,  com  serenidade  e  rapidez,

com processos de grande poder.

Não  é  necessário  concluir  que  todos  são  culpados  para

perceber  que  algo  está  profundamente  errado.  Basta

observar  a  repetição  do  padrão:  suspeitas  graves,  choque

público,  indignação,  arrastamento,  nevoeiro,  exaustão,

normalização.
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É  assim  que  uma  República  se  degrada:  não  por  uma

explosão,  mas  por  sedimentação.  Camada após  camada de

lama.

O país pobre que paga a factura moral dos

poderosos

Portugal  continua  pobre.  Não  miserável  como  no  passado

rural e analfabeto que alguns ainda recordam, mas pobre no

contexto  europeu,  pobre  em  salários,  pobre  em

produtividade,  pobre  em  escala  empresarial,  pobre  em

ambição  estratégica,  pobre  em  capacidade  de  reter  jovens

qualificados.

Quando o Eurostat coloca o PIB per capita português, em

paridade de poder de compra, nos 81% da média da União

Europeia  em  2025,  não  está  apenas  a  divulgar  uma

estatística.  Está  a  mostrar  uma  distância.  Uma  distância

entre  a  promessa  europeia  e  a  vida  quotidiana.  Uma

distância  entre  o  discurso  político  e  a  conta  do

supermercado.  Uma  distância  entre  os  gabinetes

climatizados e as casas onde as famílias fazem contas ao fim

do mês.

A  OCDE,  no  seu  relatório  económico  sobre  Portugal,

reconhece  progressos  macroeconómicos,  mas  identifica

problemas  estruturais  persistentes:  produtividade

insuficiente,  envelhecimento  demográfico,  investimento

fraco,  dificuldades  no  mercado  da  habitação  e

constrangimentos  à  inovação.  É  o  retrato  de  um  país  que
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equilibra melhor as contas públicas, mas continua a falhar na

criação de uma prosperidade larga, profunda e sustentada.

Há  uma  diferença  entre  um  Estado  financeiramente

credível e uma sociedade com futuro. Portugal tem tentado

conquistar o primeiro. Mas continua a falhar no segundo.

E  aqui  entra  a  dimensão  moral:  uma  sociedade  pobre

precisa ainda mais de elites sérias. Quando os recursos são

escassos,  a  corrupção,  o  tráfico  de  influências,  a

incompetência, o clientelismo e a irresponsabilidade tornam-

se crimes contra o futuro. Cada euro mal gasto, cada decisão

capturada,  cada  nomeação  partidária  incompetente,  cada

obra  inútil,  cada  consultoria  suspeita,  cada  processo

arrastado, cada cargo distribuído como prémio de fidelidade

é uma forma de roubo. Nem sempre roubo penal. Mas roubo

político, ético, histórico.

Rouba-se tempo. Rouba-se confiança. Rouba-se futuro.

O regime dos lugares

Portugal construiu, ao longo de décadas, um regime informal

de  lugares.  Lugares  no  Estado,  lugares  nas  empresas

públicas,  lugares  nos  reguladores,  lugares  nas  autarquias,

lugares  nas  fundações,  lugares  nos  institutos,  lugares  nas

comissões,  lugares nos gabinetes,  lugares nos conselhos de

administração, lugares nas entidades europeias, lugares nos

corredores discretos onde se decide mais do que se admite.
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O país real trabalha, paga, espera, desespera. O país dos

lugares circula.

Circula entre partido e Estado. Entre Governo e empresa.

Entre  consultora  e  gabinete.  Entre  regulação  e  regulado.

Entre favor e nomeação. Entre assessoria e contrato. Entre

influência  e  recompensa.  Tudo  muitas  vezes  dentro  da

legalidade  formal.  Mas  a  legalidade  formal  é  uma  casa

demasiado pequena para alojar a decência pública.

A  democracia  portuguesa  habituou-se  a  considerar

normal  uma  promiscuidade  que  deveria  envergonhar.  E

quando a vergonha desaparece, desaparece um dos últimos

travões da vida pública.

Sem vergonha, tudo é gerível. Tudo é comunicação. Tudo

é narrativa. Tudo é “cabala”, “ataque político”, “interpretação

abusiva”,  “questão  administrativa”,  “lapso”,  “falha  de

percepção”,  “assunto  encerrado”.  A  linguagem  torna-se

lavandaria. Lava-se a lama com frases.

A destruição silenciosa da nação

Uma nação não se destrói apenas com invasões, guerras ou

catástrofes. Também se destrói pela corrosão lenta das suas

instituições, pela mediocridade instalada, pela emigração dos

melhores, pela pobreza resignada, pela escola desvalorizada,

pela justiça desacreditada, pela economia de baixos salários,

pela habitação inacessível e pelo cinismo colectivo.
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Portugal corre esse risco: tornar-se um país formalmente

europeu,  administrativamente  funcional,  turisticamente

vendável, mas espiritualmente esgotado.

Um país  onde os jovens saem porque não vêem futuro.

Onde  os  trabalhadores  precisam  de  dois  empregos  para

viver.  Onde os  reformados ajudam filhos  adultos.  Onde os

salários continuam curtos. Onde a casa se tornou luxo. Onde

a política se transformou em carreira. Onde a justiça chega

tarde.  Onde  a  excelência  é  excepção  e  a  mediocridade

encontra sempre estacionamento reservado.

Isto não é apenas crise económica. É crise de horizonte.

O país pobre não é só o país que tem menos dinheiro. É o

país  que  deixou  de  acreditar  que  o  esforço  honesto  pode

construir uma vida melhor. É o país onde o cidadão começa a

suspeitar que cumprir regras é ingenuidade, que estudar não

chega,  que  trabalhar  não  compensa,  que  denunciar  não

resolve,  que  votar  muda  pouco  e  que  os  de  cima  acabam

sempre por cair de pé.

Quando  uma  sociedade  chega  aqui,  não  está  apenas

cansada. Está perigosa. Porque a desesperança é combustível

político. E onde a República falha, entram os vendedores de

raiva,  os  mercadores  da  salvação  fácil,  os  pregadores  da

ordem sem liberdade e os fabricantes de bodes expiatórios.
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A corrupção não é apenas dinheiro

É importante dizer isto com clareza: corrupção não é apenas

envelope,  offshore,  saco  azul,  ajuste  directo  manhoso  ou

conta  bancária  suspeita.  A  corrupção  mais  profunda  é  a

corrupção da finalidade.

Quando  o  Estado  deixa  de  servir  o  bem  comum  para

servir carreiras, partidos, redes, famílias políticas, interesses

instalados  e  castas  discretas,  há  corrupção  da  finalidade

pública.

Quando  uma  nomeação  é  feita  por  lealdade  e  não  por

competência, há corrupção da finalidade pública.

Quando  uma  decisão  é  tecnicamente  errada  mas

politicamente  conveniente,  há  corrupção  da  finalidade

pública.

Quando  um  governante  se  preocupa  mais  com  a

sobrevivência mediática do que com a verdade dos factos, há

corrupção da finalidade pública.

Quando o Parlamento funciona mais como palco de teatro

táctico  do  que  como  instrumento  de  escrutínio  sério,  há

corrupção da finalidade pública.

Quando a justiça se perde em anos e anos de processos

incompreensíveis, há corrupção da confiança pública.
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Esta é a podridão mais difícil de julgar em tribunal, mas

talvez seja a mais devastadora para uma nação.

O que teria de mudar

Portugal  não  precisa  apenas  de  reformas  administrativas.

Precisa de uma reconstrução moral da vida pública. Não uma

purga histérica. Não uma caça às bruxas. Não uma vingança

populista.  Precisa  de  instituições  adultas,  transparentes,

rápidas e exigentes.

Precisaria, no mínimo, de:

justiça económica e política com meios especializados,

prazos efectivos e redução séria da complexidade

processual inútil;

transparência radical em contratos públicos,

consultorias, incompatibilidades, clientes relevantes e

conflitos de interesses;

limitação real das portas giratórias entre Governo,

reguladores, empresas públicas, consultoras e sectores

regulados;

responsabilidade política independente da

responsabilidade criminal, porque nem tudo o que é

politicamente intolerável tem de ser penalmente

condenável;

• 
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regras mais exigentes para titulares de cargos públicos,

incluindo declaração completa de interesses familiares e

patrimoniais relevantes;

profissionalização séria da Administração Pública,

libertando-a da captura partidária;

avaliação pública de grandes projectos e obras com

auditoria independente antes, durante e depois da

execução;

educação cívica exigente, para formar cidadãos e não

apenas consumidores de promessas eleitorais;

uma estratégia económica de alto valor acrescentado,

capaz de libertar Portugal da pobreza salarial e da

dependência de sectores frágeis.

Acima de tudo,  Portugal  precisa de recuperar  uma palavra

antiga e hoje quase exótica: honra.

Honra no serviço público.  Honra na gestão do dinheiro

dos  contribuintes.  Honra  na  palavra  dada.  Honra  na

demissão  quando  a  confiança  se  quebra.  Honra  no

reconhecimento do erro. Honra no respeito pelo cidadão.

Parece  antiquado.  Talvez  seja.  Mas  também  eram

antiquadas muitas virtudes antes de descobrirmos que a sua

ausência custa caro.
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Epílogo: um país sem chão

Portugal  está  pobre.  Mas  mais  grave  do  que  a  pobreza

material é a pobreza de futuro.

Uma  nação  aguenta  dificuldades  quando  acredita  num

caminho. Aguenta sacrifícios quando sente justiça. Aguenta

crises  quando  reconhece  liderança.  Aguenta  reformas

quando percebe  finalidade.  O que  uma nação  não  aguenta

indefinidamente é a combinação tóxica de pobreza, cinismo,

impunidade percebida, mediocridade dirigente e ausência de

horizonte.

A República portuguesa precisa de ser salva de si própria.

Não por aventureiros,  nem por salvadores de ocasião,  nem

por demagogos que prometem limpar a lama com mais lama.

Precisa  de  ser  salva  por  cidadãos  exigentes,  instituições

sérias,  justiça  eficaz,  elites  responsáveis  e  uma  cultura

pública onde a vergonha volte a ter utilidade.

Porque  uma  República  sem  vergonha  é  apenas  uma

montra iluminada sobre uma cave podre.

E  Portugal,  esse  velho  país  de  poetas,  navegadores,

emigrantes, trabalhadores cansados e génios desperdiçados,

merece  mais  do  que  isto.  Merece  futuro.  Merece  chão.

Merece  uma República  que  volte  a  ser  casa  comum e  não

corredor de privilégios.
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Mas para isso é preciso começar por dizer a verdade, sem

anestesia:

A República está doente.  O país  está pobre.  E o

futuro não nascerá enquanto continuarmos a fingir

que o cheiro a apodrecido vem apenas da maré.

Referências internacionais e fontes

consultadas

Transparency International — Corruption

Perceptions Index 2025

Transparência Internacional Portugal — Índice de

Percepção da Corrupção 2025

OCDE — Economic Surveys: Portugal 2026

Eurostat — GDP per capita in PPS, 2025

preliminary estimates

Reuters — Portugal’s PM Costa resigns over

corruption investigation

International IDEA — Portugal, Operation

Influencer and political crisis

Reuters — Portugal PM Montenegro and

confidence motion amid conflict-of-interest

allegations
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Reuters — Portugal’s government loses confidence

vote

The Guardian — Portugal faces snap election after

confidence-vote crisis

Reuters — Former Portuguese PM José Sócrates

goes on trial in graft case

El País — José Sócrates, ex-primeiro-ministro

português, julgado no caso Operação Marquês
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